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U
ma força-tarefa realizada por di-
versas instituições de âmbito fe-
deral e estadual mostrou, de for-
ma eloquente, que a cooperação 

é uma estratégia poderosa no combate 
ao crime organizado no Brasil. O traba-
lho conjunto de órgãos como Polícia Fe-
deral, Receita Federal, Ministério Público 
de São Paulo e a força policial de diversos 
estados deu uma resposta contundente do 
Estado à rede criminosa mantida pelo Pri-
meiro Comando da Capital (PCC).

Na avaliação do governo federal, a 
operação Carbono Oculto é a maior ofen-
siva contra o crime organizado já realiza-
da no país. Os números são expressivos: 
mais de 1.400 agentes atuaram na bus-
ca de provas contra 350 alvos, entre pes-
soas físicas e jurídicas. As investigações 
que nortearam a ação policial revelaram 
uma estrutura criminosa bilionária. Se-
gundo estimativas da Receita Federal, a 
movimentação do PCC por meio de finte-
chs e comércio ilegal de combustíveis ul-
trapassa os R$ 50 bilhões — sem conside-
rar os R$ 8,7 bilhões em sonegação fiscal.

Um esquema de tais proporções jamais 
poderia ser debelado não fosse a ação coor-
denada das instituições de controle, um 
profundo trabalho de inteligência e atua-
ção das autoridades policiais. A operação 
Carbono Oculto reuniu indícios estarre-
cedores da extensão do crime organizado 
na economia brasileira. A atuação das fac-
ções deixou há muito de ser um problema 
estadual, e muito menos uma questão res-
trita de segurança pública. Os danos cau-
sados por essas organizações criminosas 
contaminam vários setores da economia, 
o comércio exterior, o sistema financeiro, 

a arrecadação de impostos. Não há como 
uma unidade da Federação, sozinha, lidar 
com ilícitos de tal monta.

É por essa razão que o Brasil precisa 
avançar na formulação de políticas públi-
cas que reforcem a cooperação entre os en-
tes federados no combate à criminalidade. 
Nesse sentido, espera-se que o Congresso 
Nacional amadureça a reflexão sobre a PEC 
da Segurança e defina o arranjo institucio-
nal mais adequado para enfrentar o poder 
que ultrapassa fronteiras do crime organi-
zado. É preciso, com urgência, deixar de la-
do discussões comezinhas de que determi-
nada polícia local é mais preparada do que 
outra. Deve-se, em primeiro lugar, organi-
zar uma estrutura robusta, coordenada e 
eficiente para que o poder público reúna 
condições para neutralizar a atuação das 
facções criminosas.

A cooperação institucional também se 
faz necessária em razão do grau de sofisti-
cação alcançado pelo crime organizado e 
— mais importante — pelas conexões cons-
truídas pelas facções. Na última quinta-fei-
ra, ficou evidente quão profunda é a rela-
ção desses grupos delinquentes com atores 
graúdos do sistema financeiro. É preciso in-
vestigar a fundo se essa aliança nefasta não 
contaminou igualmente agentes públicos, 
de servidores a políticos.

Há décadas, milhões de brasileiros vi-
vem sob o jugo de quadrilhas que impõem 
a lei do medo e desafiam a ordem públi-
ca. A Operação Carbono Oculto é, inega-
velmente, uma resposta exemplar de que 
existe Estado no país. É fundamental man-
ter uma postura firme cooperativa para ex-
tirpar, de uma vez por todas, esse mal da so-
ciedade brasileira.
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O Brasil tem uma excelente geração de jo-
gadores nascida em 1991 ou 1992. Eles brin-
daram a Seleção de base com os títulos do 
Campeonato Sul-Americano Sub-20, no Pe-
ru, e do Mundial Sub-20, na Colômbia, am-
bos em 2011, sob o comando do técnico Ney 
Franco. A areia da ampulheta está cessan-
do e a safra de Neymar e companhia arrisca 
não entregar uma conquista aguardada há 23 
anos: o hexa. Muitos deles não terão a última 
oportunidade na Copa de 2026. 

Eu poderia justificar a frustração com vá-
rios argumentos, mas vou apegar-me a um: 
a quantidade de lesões. Faltam 285 dias para 
o jogo de abertura, em 11 de junho, no Está-
dio Azteca, na Cidade do México, e não sabe-
mos se Neymar disputará pela quarta vez o 
torneio. O jogador eleito número 3 do mun-
do em 2015 atrás de Messi e de Cristiano Ro-
naldo é o maior exemplo da geração de vidro. 

Neymar acumula 43 lesões na carreira. 
Duas delas na Copa do Mundo. Uma nas 
quartas de final de 2014 contra a Colômbia, 
e a outra em 2022 na estreia diante da Sér-
via. Fez tratamento intensivo no Catar e jo-
gou no sacrifício nas oitavas e nas quartas de 
final, respectivamente, contra a Coreia do Sul 
e a Croácia. Fez gol nas duas partidas. Aos 33 
anos, ele tenta readquirir 100% da capacida-
de física, técnica e mental para ir ao Canadá, 
aos Estados Unidos e ao México em 2026. Fal-
tam 10 meses para o fim de uma novela ar-
rastada neste ciclo da Seleção. 

A geração de Neymar tem outros jogado-
res de vidro. Lucas Moura, Philippe Couti-
nho, Oscar, Casemiro, Danilo e Alex Sandro 
são contemporâneos dele nas seleções de ba-
se. Em comum, todos lidam com as dores pa-
ra continuar jogando em alta performance. 

O São Paulo pode ficar sem Lucas Moura 
no restante da temporada devido a uma ci-
rurgia no joelho. O corpo do ídolo é marcado 

por 13 contusões na carreira. Oscar está pra-
ticamente curado de uma fratura na vértebra 
lombar, uma das oito contusões registradas 
no prontuário do excelente meia.

Parceiro de Neymar na Seleção desde a 
categoria sub-17, Philippe Coutinho acumu-
la 28 passagens pelo departamento médico 
na carreira. Foi o melhor jogador da Seleção 
na Copa de 2018, na Rússia, mas ficou fora 
da edição de 2022, no Catar, justamente por 
causa de um triste diagnóstico em novembro 
de 2022, ou seja, exatamente no mês do início 
da Copa do Mundo: lesão na coxa. 

Alex Sandro, Danilo e Casemiro também 
são símbolos daquela era vitoriosa na base, 
porém os três administram dores. O volante 
é o mais saudável entre eles. Acumula 11 en-
tradas no pronto-socorro. Danilo usou o se-
guro 23 vezes para tratamento. Alex Sandro 
quebra mais: 35. O trio esteve em pelo menos 
uma das duas listas de Carlo Ancelotti e está 
nos planos do italiano para 2026.

Ancelotti apontou o principal quesito das 
convocações: “Um critério muito importante 
para a comissão é o aspecto físico. Tem que 
estar 100% na condição física. Isso é um cri-
tério muito importante para nós. Se um joga-
dor não está 100%, posso chamar outro sem 
nenhum problema”, avisou.

Em condições normais, um técnico jamais 
deveria prescindir de Neymar, Oscar, Lucas 
Moura, Coutinho, Danilo, Casemiro e Alex San-
dro, mas infelizmente lesões de alguns deles 
deixaram a Seleção em apuros durante a Copa. 
Todo o cuidado clínico, físico e mental é pou-
co na montagem do elenco rumo à América do 
Norte na sexta expedição pelo hexa. Eles são 
acima da mediocridade, mas saúde é o que in-
teressa no futebol moderno. A Copa do Mundo 
de Clubes da Fifa, disputada nos EUA sob um 
calor desumano, e em rotação e intensidade 
altíssimas, deixou o recado a todas as seleções. 
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Velhice

Viver muito sempre foi, por sécu-
los, uma raridade quase mítica. Era 
coisa de avó centenária que conhecia 
a cura das doenças no cheiro do ma-
to. A longevidade era exceção. Ago-
ra, virou estatística. Vivemos mais. 
A medicina avançou, os antibióti-
cos viraram gente de casa, o coleste-
rol passou a ser vigiado como se fos-
se um criminoso reincidente. A ex-
pectativa de vida subiu, e, com ela, a 
ideia de que bastaria durar para que 
tudo desse certo. A verdade é que a 
longevidade chegou antes do ma-
nual de instruções. A velhice, como 
a infância, exige cuidados diários e 
também alguma poesia. O corpo, es-
se velho cúmplice, começa a dar si-
nais de que o tempo passou. As jun-
tas rangem como portas de armário 
antigo, os reflexos hesitam, os mús-
culos retraem. Não é só o corpo que 
envelhece. Às vezes, o mundo ao re-
dor também se torna estranho, dis-
tante. Os amigos partem, os filhos se 
dispersam, as calçadas ganham de-
graus invisíveis. E, de repente, o que 
mais dói não é o quadril, é o silên-
cio. Não se trata de negar a velhice. A 
velhice não precisa ser sinônimo de 
decadência. Pode ser plenitude. En-
velhecer bem não é luxo nem sorte, 
é construção diária. É fazer da longe-
vidade uma arte íntima, com o tem-
po que flui e, ao chegar a noite, possa 
dizer como é bom continuar vivendo 
tanto e bem.

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

Anamnese

Nossos médicos, de um modo 
geral, não sabem fazer uma anam-
nese, que é a primeira consulta. 
Sem uma boa anamnese não há 
um bom diagnóstico. Levei meu fi-
lho a uma psiquiatra e ela pergun-
tou a ele qual remédio estava to-
mando. Sem perguntar mais nada, 
simplesmente prescreveu depako-
te e disse: “Até a próxima”. Coisa de 
pouco mais de um minuto. Eu in-
tervi e disse: “Alto lá, doutora, a se-
nhora nem sequer fez anamnese”. 
Ela quis subir nas tamancas, acu-
sando-me de querer lhe dar lição 
de moral. Retruquei: “A senhora 
violou o Código de Defesa do Con-
sumidor e o Código de Ética Mé-
dica e, na espécie, também o seu 
contrato com o convênio médico. 
Ela pediu desculpas, mas espero 
que um parlamentar apresente um 
projeto de lei obrigando os médi-
cos a encaminharem o prontuá-
rio do paciente de primeira con-
sulta ao Conselho de Classe para 

monitoramento. Com essa sim-
ples providência, a saúde brasilei-
ra, com certeza, dará um grande 
salto de qualidade. Palavras de um 
neurocientista teórico.

 » Pedro Cassimiro

Jardim Botânico

Fintechs

É evidente que uma das por-
tas abertas para os golpes do con-
signado foi a possibilidade de fin-
techs e bancos virtuais poderem 
participar desse mercado, fato que 
sempre considerei como extrema-
mente temerário. Não é surpresa 
que, na maior e recente operação 
contra o crime organizado no Bra-
sil, chegou-se a várias fintechs que 
atuaram na lavagem de dinheiro,  
pois atuavam como núcleo finan-
ceiro invisível de facções crimino-
sas. Outra irregularidade foi per-
mitir que aposentadorias do INSS 
pudessem ser pagas nessas insti-
tuições invisíveis. Uma recomen-
dação que apresento à CPI do INSS 
é a proibição de fintechs e bancos 
virtuais atuarem como meios de 
pagamento de aposentadoria e de 
operarem com crédito consignado 
e qualquer outra forma de crédito 
que possa envolver, direta ou indi-
retamente, o FGTS (como a anteci-
pação do FGTS no saque-aniversa-
rio, onde acontecem todos os tipo 
de abusos contra trabalhadores co-
metidos por essas entidades).

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Patriotas?

O cavaleiro da esperança e, 
posteriormente, comunista Luiz 
Carlos Prestes, como senador na 
Constituinte de 1946, declarou 
que, se o Brasil se aliasse aos Es-
tados Unidos em uma guerra con-
tra a Rússia, ele lutaria ao lado da 
Rússia. Essa fala custou caro pa-
ra ele, pois foi um dos argumentos 
usados no ano seguinte para cas-
sar o mandato de todos os eleitos 
pelo PC e também a cassação do 
registro do partido. Oitenta anos 
depois, uma família “patriota” de 
políticos de extrema-direita, mo-
tivada por interesses mesquinhos, 
não só incentiva uma agressão dos 
Estados Unidos ao Brasil, mas tam-
bém se coloca ao lado do agressor. 
A história julgará, mas, enquanto 
isso, cadeia já!!!

 » José Tadeu Palmieri

Sudoeste

Fraudes bilionárias: alguém 
duvidou que ela Faria, Lima?..”

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Patinetes: a mobilidade 
urbana está causando a 

imobilidade de muita gente.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A Bancada da Bala nada de 
braçada no atual Congresso.

Carlos Fonseca — Sudoeste

É difícil  não suspeitar que 
deputados e senadores, hoje, 

fazem do Congresso um 
espaço de legalização das mais 

diferentes modalidades de 
ações do crime organizado. 

Alfredo Soares — Brasília

Senhores parlamentares, não 
sejam ridículos, além de se 

protegerem atrás de máscaras e 
lobbys, querem mais privilégios 
com uma PEC da Blindagem. É 
um escárnio advogar em causa 
própria. Vocês não são deuses 
e um dia caem desse pedestal.

Francisco C. da Silva  — Brasília

PEC da Blindagem. Os eleitores, 
do estado dos congressistas 

que só trabalham para aprovar 
projetos de lei em benefício 

próprio, devem dar a resposta 
nas urnas, não reelegendo 

esse bando de sanguessugas.
Marcos Antonio — Brasília

Deputados dialogam com 
Allan dos Santos e Oswaldo 

Eustáquio, foragidos do 
Brasil. Para ver a que ponto 
uma parcela significativa da 
Câmara chegou. Dão espaço 
para difamadores, traidores 

da pátria. Elegeram esses 
trastes do PL para destruírem 

nossas instituições.
Vivian Jamur — Curitiba (PR)
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mas altera sua disposição


